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Alguns cultivos agrícolas beneficiados pela polínização 
de abelhas sem ferrão 

Nome popular Nome cientifico Família 
Morango Fragaria chiloensis X ananassa Rosaceae 
Pêssego Prunus pérsica Rosaceae 
Ameixa Prunus domestica Rosaceae 
Pêra Pyrus comunnis Rosaceae 
Cebola Allium cepa Alliaceae 
Melancia Citrullus lanatus Cucurbitaceae 
Girassol Helianthus annuus Asteraceae 
Abóbora Cucumis sativus Cucurbitaceae 
Goiaba Psidium guajava Myrtaceae 
Jaboticaba Myrciaria cauliflora Myrtaceae 
Pepino Cucurbita pepo Cucurbitaceae 
Laranja Citrus spp. Rutaceae 
Funcho Foeniculum vulgare Apiaceae 
Pimentão Capsicum annuum Solanaceae 
Abacate Persea americana Lauraceae 
Acerola Malpighia punicifolia Malpighiaceae 
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Operárias de jatai {Tetragonisca angustula) 
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Produção de mel diferenciado 

Proteção das abelhas nativas 

Aumento da produtividade de 
frutos e sementes (polinização) 



As abelhas indígenas sem ferrão (Meliponina) até a 
introdução das abelhas domésticas {Apis mellifera) 

eram as únicas produtoras de mel da América. 
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Atualmente, no Rio 
Grande do Sul são 
conhecidas 20 espécies 
de meliponina. Seus 
ninhos são 
estabelecidos em ocos 
de árvores, fendas de 
rochas, cavidades no 
solo ou em ninhos 
abandonados de 
formigas e cupins. 

Favo de cria de manduri 

A fragmentação dos hábitats e o extrativismo ameaçam 
gravemente a sobrevivência da fauna nativa, em 
conseqüência, 4 espécies estão ameaçadas de extinção 
no Estado: 

- Mirim (Piebela wittmanni) 
- Manduri (Melipona marginata obscurior) 
- Guaraipo (M. bicolor schenki) 
- Mandaçaia (M. quadrifasciata quadrífasciata) 

Porque criar abelhas sem ferrão? 

X Produção de mel 
X Insetos de fácil manejo 

X Respondem por até 90% da polinização 
das árvores nativas 

X Incremento da produtividade agrícola 

A MELIPONICULTURA 
Justifica-se pelo uso 

nutricional e terapêutico 
do mel e pela promoção 

do aumento na renda 
familiar de agricultores. 

A criação dessas 
abelhas1, desenvolvida 

inicialmente pelos índios, 
encontra maior 

desenvolvimento no 
nordeste brasileiro. 

Iniciativas recentes tem 
demonstrado potencial 

promissor para a 
MELIPONICULTURA do 

RS, especialmente com a 
criação da Jatai, manduri, 

tubuna e mirins. 
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Caixa racional de abelha sem ferrão 

O mel armazenado varia de 
acordo com as espécies de 

abelhas e as floradas utilizadas. É 
geralmente delicioso e de paladar 

ligeiramente ácido. Devido ao 
maior teor de água, esses méis 

tendem a fermentar e por isso as 
abelhas agregam substâncias 

bactericidas (conservantes 
naturais) que lhe conferem 

propriedades medicinais. 

O mel destas abelhas é mais 
difícil de ser encontrado no 

comércio, pois é produzido em 
pequenas quantidades e, além 

disso, somente agora a 
MELIPONICULTURA começa a 

se desenvolver com mais 
intensidade no Rio Grande do Sul. 

Jatai em fíor de laranjeira 

1 Por tratar-se de fauna nativa e silvestre, faz-se necessário licenciamento pelo IBAMA. 


